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A EMATER/RS-ASCAR faz parte da Política de 
Plantas Medicinais do RS e promove ações 
para sua implantação. 

Promover o conhecimento sobre as Políticas 
existentes e as plantas inseridas no Sistema 
Único de Saúde é parte da nossa ação. 

O cultivo das plantas medicinais é uma forma 
de garantir a saúde das famílias rurais e dos 
demais usuários do SUS. 

IMPORTANTE 

No seu município está sendo implantada a 
fitoterapia no SUS? 

O cultivo das plantas medicinais ao nível local 
atende as necessidades para esta implantação? 

Que participação você pode ter nesta implantação? 

INFORMAÇÕES 
Procure o escritório da 

Emater/RS-Ascar 
do seu município. 

ISEmflTER/RSl aasassas 

www.emater.tche.br 

As Plantas Medicinais são 
importantes nas nossas vidas! 

Por isto, no Brasil e no estado 
do Rio Grande do Sul temos 

POLÍTICAS DE 

PLANTAS MEDICINAIS 

E FITOTERÁPICOS 

5:K - ■ 

iSEmflTER/RÍ 
trr Secretaria de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo 

Rio Grande do Sul 



A POLÍTICA INTERSETORIAL DE PLANTAS 
MEDICINAIS PARA O RIO GRANDE DO SUL 
FOI APROVADA EM 2001 E INSTITUÍDA 
POR LEI ESTADUAL N0 12.560, DE 
12 DE JULHO DE 2006. 

Entre seus objetivos destaca-se: 

Art. 3° III - estimular o planejamento da 
produção agroecológica e do cultivo de 
Plantas medicinais, bem como a 
qualificação de toda a cadeia produtiva 
e a comercialização de plantas 
medicinais e medicamentos 
fitoterápicos. 

A POLÍTICA NACIONAL DE PLANTAS 
MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS FOI 
INSTITUÍDA POR DECRETO N0 5.813, DE 
22 DE JUNHO DE 2006. 

Uma das formas de implantar a Política 
Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos nos municípios é através 
da planta medicinai seca, sob a forma 
de droga vegetal. 

Informações sobre estas são encontradas 
no Anexo I da RDC 10/2010 - 66 plantas 
Medicinais. Destas, destacamos as mais 
fáceis de encontrar no RS, adaptadas 
ou nativas. 

Achillea mlllefolium (Mil folhas) Maytenus ilicilolia (Espioheira Santa) 
Achyrocline satureioides (Marcela) Melissa officinalis (Melissa) 
Ageratum conyzoides (Mentrasto) Menlhapiperita (Hortelã-pimeota) 
Allium salivum (Alho) Menlhapulegium (Poejo) 
Arclium lappa (Bardana) Mikania glomerala (Guaco) 
Baccharis trimera (Carqueja) Passillora sp (Maracujá) 
Bidens pilosa (Picão) Phylanlus niruri (Quebra-pedra) 
Caêndula officlnalis (Calêndula) Pimpinela anisum (Erva-doce) 
Basearia sylveslris (Erva de bugre) Piantago maior (Tansagem) 
Cordia verbenacea (Erva baleeira) Pleclranlus barbalus (Falso-boldo) 
Curcuma longa (Açafrão da terra) Polygonum punclalum (Erva-de-bicbo) 
Cymbopogum cilralus (Capim cidró) Psidium guajava (Goiabeira) 
Cynara scolymus (Alcacholra) Punica granatum (Romã) 
Echinodorus macrophylus (Chapéu de couro) Rosmarinus officinalis (Alecrim) 
Equisetum arvense (Cavalinha) Salvia oflicinalis (Sálvia) 
Eugenia globulus (Pílangueira) Sambucus nigra (Sabugueiro) 
Lippia alba (Erva-cidreira) Schinus terebinthifolia (Aroeira-da-praia) 
IVIalva silvestrls (Malva) Solanum paniculalum (Jurubeba) 
/teimará recutila (Camomila) Taraxacum oflicinalis (Dente-de-leão) 
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